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Portal divulga mais
de 39 mil vagas de
trabalho pelo País
O Portal Mais Emprego, do
Ministério do Trabalho e
Emprego, ofereceu de janei-
ro a agosto de 2015 um total
de 1.162.019 vagas de em-
prego espalhadas por todas
as unidades da federação.

Atualmente, estão dispo-
níveis aos trabalhadores 39.
824 vagas no Portal. O setor
de Serviços foi o que mais
ofereceu vagas de emprego.
De janeiro a agosto foram
557.037 postos de trabalho,
seguido do Comércio, com
241.212 e Agropecuária, com
22.088. Nestes setores, estão
disponíveis no Portal 17.130
mil vagas em serviços, 10.
693 na agropecuária e 8.284
no comércio. / Da Redação

45 %
� É o percentual de brasileiros
inadimplentes que disseram
não ter condições de pagar
suas dívidas atrasadas em um
intervalo de até três meses,
segundo a SPC Brasil.

2 , 24 %

� O Embracon, especializado
em consórcios, apresentou
crescimento superior a 58%
nas cotas vendidas em julho
de 2015, em relação ao
mesmo período de 2014. O
setor de automóveis foi o
destaque, com 84% de
aumento. Para imóveis houve
alta de 52,89% e para
motocicletas, aumento de
6,17%. / Da Redação

� O percentual refere-se ao
número de cheques
devolvidos como proporção
do total de cheques
movimentados em julho,
conforme a Boa Vista SCPC.

� O valor da cesta básica no
município de São Paulo
apresentou queda de 0,41%,
no período de 14 de agosto ao
último dia 20, segundo o
Procon-SP. A pesquisa diária
do órgão vinculado à
Secretaria da Justiça e da
Defesa da Cidadania do
Estado de São Paulo revelou
que o preço médio atingiu
R$ 435,75. / Da Redação

� O estudo do Índice de
Custos Condominiais (Icon),
realizado mensalmente pelo
Secovi-SP apontou, em julho,
alta de 0,22% na Região
Metropolitana de São Paulo.
No acumulado do ano, a
variação foi maior: 5,41%,
superior ao mesmo período
do ano anterior, que registrou
0,83%. / Da Redação

Segundo especialistas, como o País passa por dificuldades, planejamento
financeiro e corte de gastos fazem a diferença na hora de quitar as dívidas

Escapar da inadimplência
exige cautela no consumo
CRÉDITO

Isabela Bolzani
São Paulo
i sa b e l a . d a m as c e n o @ g m a i l . c o m

�Pesquisas divulgadas recente-
mente revelam crescimento
contínuo de inadimplentes. A
crise econômica e a falta de pla-
nejamento financeiro são os
principais motivos desse au-
mento. Por isso, melhorar a or-
ganização e cautela na hora de
consumir são fundamentais.

De acordo com estudo reali-
zado pelo Serviço de Proteção
ao Crédito (SPC Brasil) e pela
Confederação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL), a
perspectiva é de que quatro
em cada dez consumidores
inadimplentes (o correspon-
dente a 45%), não têm condi-
ções financeiras para quitar
suas dívidas atrasadas até no-
vembro deste ano.

Além disso, a classe C, que
no ano passado já representa-
va uma parcela de 86% de ina-
dimplência, este ano já ocupa
a fatia de 90% dos devedores.

Segundo Julio Leandro, su-
perintendente do Serasa Con-
sumidor, a inflação e o encare-
cimento do crédito servem
como uma alavanca para a si-
tuação de inadimplência.

“O aumento do juros conse-
quentemente encarece o cré-
dito. Isso significa que para o
inadimplente a dívida cresce
de forma bem mais rápida
porque os juros estão mais al-
t o s”, analisa o especialista.

Já outro estudo, realizado
pela Serasa Experian, mostra
que o mês de julho apresentou
alta de 19,4% quando compa-
rado ao mesmo período de
2014. Os maiores resultados
apresentados foram relaciona-
dos à inadimplência não ban-
cária (cartões de crédito, finan-
ceiras e prestadoras de
serviço), com alta de 3,5%.

De acordo com José Vignoli,
educador financeiro do SPC
Brasil, a falta de planejamento
e o consumo inadequado à
condição financeira são as
causas desses resultados.

“O uso indiscriminado do
crédito ou do cheque especial,
acaba levando à inadimplên-
cia. A inflação, sem dúvida al-
guma mexeu muito nos orça-
mentos e a falta de
planejamento financeiro, nes-
sas horas, prejudica. Muitas
vezes a desorganização é tanta
que a pessoa só se percebe
nessa situação ao tentar fazer
uma compra e não conseguir.
Nesse caso, vários hábitos pre-
cisam ser revistos”, opina.

Na pesquisa do SPC Brasil,
cerca de 47% dos entrevistados
afirmaram ser reincidentes, ou
seja, já haviam deixado de pa-
gar suas contas mais de duas
vezes nos últimos cinco anos.

Segundo Leandro, o proble-
ma é tanto da crise financeira

quanto da falta de planeja-
mento do consumidor.

“A perda do emprego para
quem já estava endividado ou
que não tinha poupado para
algum imprevisto, faz com que
a família perca uma renda que
vinha exatamente para quitar
esses compromissos”, disse.

Apesar disso, conforme
aponta o levantamento do SPC
Brasil, o descontrole financeiro
e a falta de organização no or-
çamento apresentaram uma
queda significativa em compa-
ração ao ano passado (21% em
2015 ante 33% em 2014).

Desta forma, segundo os es-
pecialistas ouvidos pelo DCI,
para que o brasileiro consiga

desviar-se da inadimplência
no período de crise são neces-
sários bons planejamentos or-
çamentários e cautela na hora
de consumir.

“É preciso foco, disciplina e
a organização de um orçamen-
to familiar. Mais de 70% das fa-
mílias estão tão endividadas
que, se fossem empresas, esta-
riam falidas. Dessa forma, é
importante arrumar todos os
gastos em uma folha de papel,
para ver o que se pode ou não
a d i a r”, avisa Dori Boucault,
consultor financeiro.

Para os consumidores que já
se encontram em situação de-
vedora, além da economia, a
proatividade também é outro
recurso visto com bons olhos
pelos credores.

“A melhor maneira é ir até o
credor e tentar aumentar pra-
zos, rever juros ou até diminuir
parcelas. Mas é preciso se pla-
nejar até para essa conversa,
para fazer um acordo que você
realmente vá conseguir cum-
prir. A crise é ruim, mas faz a
gente crescer”, ressalta Vignoli.

Leandro, por sua vez, afirma
que o País se encontra em um
momento de cautela e que o
consumidor precisa rever seu
orçamento e passar a “gastar
menos do que ganha”. “A men-
sagem é que o momento está
difícil e vem piorando. Nossos
indicadores mostram que por
pelo menos mais seis meses
ainda veremos esses proble-
mas. A principal recomenda-
ção é cautela, poupança e pla-
nejamento para conseguir
e c o n o m i z a r”, lembra.
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Segundo especialista, para evitar inadimplência consumidor precisa rever todos os seus gastos
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Variação do acumulado de 2015 no Indicador Serasa Experian 
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